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Sem título,nanquim sobre papel, 15 X 19,5cm, 2001



Desde 2009, tenho realizado minhas pequenas expedições e observado o vir a ser das 

plantas e das cores nos céus e nas coisas de nosso entorno, me conectado com os 

ritmos da natureza e procurado iniciar um processo de autopercepção alimentado por 

esses contatos - indagando-me, procurando conectar-me numa ação repetida de ir e 

vir, numa busca incessante e intranquila de desvelamentos - da intranquilidade da 

planta no seu vir a ser. 

Muitos dos trabalhos a seguir foram feitos por observação no lugar, em vários dias, 

por alguns meses. 

Há também aquarelas feitas no ateliê, serigrafias caseiras e pinturas com lã de 

carneiro. De algum jeito, procuro metamorfoses e as passagens entre um corpo e 

outro, vapores, o vir a ser das cores e das formas.  

Desde 2016, tenho feito encontros com pessoas como uma proposição artística, elas 

incluem caminhadas, exercícios de percepção e conversas, com base num 

deslocamento de saberes entre a terapia artística antroposófica e a arte 

contemporânea. 



 sem título, «da série dunas”, aquarela sobre papel, 90x200 cm (30x40cm,cada), 2012.
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Sem título, da série dunas, aquarela sobre papel Arches, 32x24 cm cada, 2015.





“dois dias”, aquarela sobre papel,47 x 23 cm cada 2016.



“Estudos de céu e mar”, aquarela sobre papel, 50x36  cm cada, 2012/13.





nuvem, lã pura, 30x25x12cm aprox, 2014.

Exposição M ar. Centro Cultural Badesc 31 de julho a 21 de agosto 2014



estudo de água I, aquarela sobre papel, 18x26 cm, 2014



Exposição M ar. Centro Cultural Badesc 
31 de julho a 21 de agosto 2014



Exposição «Vai, vem, ver». Museu da Gravura, Solar do Barão. Curitiba,PR, março a maio de 2015.



Manga 1,da série «horta, feira e jardim»,  

aquarela sobre papel, cm 17,5 x 18,5 2018.



Tumbergia, da série «horta, feira e jardim», aquarela sobre papel, 33x27cm , 2018



Limão rosa,da série «horta, feira e jardim», aquarela sobre papel, 33x27 cm , 2018.
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Vista da exposição Tudo aquilo que não foi dito. Curadoria Elisa Queiróz. MESC, FIK, fevereiro 2020. Em primeiro plano, obra sem título, da série 

Por que você caminha? Cera de abelha, impressão vegetal sobre papel, madeira, 27x 27 cm, 2019 (colaboração Raiz design). 



sem título, da série Por que você caminha? aquarela e lã de carneiro, 29x40 cm 



sem título, da série Por que você caminha? aquarela e lã de carneiro, 24x15 cm 2018/19 -



distâncias 1, da série paisagens que derretem, 2019, aquarela   sobre papel, 18x26 cm



aquarelas da série paisagens que derretem - 18x26 - 2019 



Paisagem na arte. edição Escola Aberta 
Navegar, 2016

Foram 12 encontros de caminhadas, realização 
de desenhos e pinturas e estudo de história 
da arte



paisagem na arte, edição Museu Victor Meirelles, 2017

4 manhãs de duração, desenho, pintura, observação e 
estudo de história da arte



Como ou natureza?, edição Viva Goethe, 2019. in Revista Palíndromo, v 12 , n 26, janeiro/abril 2020



FIK 2020 - UDESC - Jardim de Percepções - Proposta experimental de exposição: as pessoas são convidadas a elaborar observações de uma planta com 

desenho, aquarela e escrita. 



Arco-íris - encontro de pais Waldorf - 26 de outubro 2019 -  Florianópolis



Arco-íris - módulo ecopsicologia - 15 e 16 de fevereiro 2020 - Pardês - Florianópolis



De como olhar o -m e s m o -s e m pr e  
 

“Outro sistema seria falar-lhe olhando para o mar,  
como um louco contemplativo e simplório.” 

(Adolfo Bioy Casares)  
 
 
 
 O “outro sistema” de Bioy Casares é o litoral por onde navega a pintura de Daniela Vicentini. 

Que conduz desde o ponto de vista de quem olha em direção ao mar, de quem estando em terra 

vislumbra o oceano. Se o mar suscita a contemplação de um louco simplório é porque, talvez, ele seja 

avesso à complexidade simbólica.  

 No oceano há, aparentemente, algo de sempre-o-mesmo, de vastidão homogênea, de monotonia 

ritmada. As aquarelas e feltragens de Daniela Vicentini nos mostram, contudo, que rasas são apenas as 

bordas e que profunda é a experiência de se olhar o-mesmo-sempre. No caso dela, geograficamente, o-

mesmo-sempre é a praia do Campeche, paisagem austral a estibordo da jangada Ilha de Santa Catarina.  

 Ao invés do instinto pragmático, por exemplo, do pescador, Daniela Vicentini se entrega, 

primeiro, à inércia. É somente quando cessa a ação (instante esse tão caro aos grandes observadores e... 

caçadores) e suspende a propensão desejante do espírito (movimento interno próximo à meditação) 

que a artista se torna parte da paisagem e assim pode pronunciá-la.  

 Dizer através da pintura. De uma pintura que traz em seu fazer o vestígio do úmido, do 

molhado. Tanto a aquarela quanto a feltragem são técnicas que precisam da água para a sua realização. 

A presença dos feltros nesta exposição é um dos índices da sofisticação de seu pensamento plástico 

sobre o mar. A pintura aplicada sobre eles permite-lhe avançar no espaço, sem deixar de lado a leveza 

da aquarela.  

 Ter os olhos vidrados no horizonte líquido me faz lembrar os versos do poeta italiano: “Muito 

mar. Nossos olhos já viram bastante de mar” (Cesare Pavese).  

  

Fernando Boppré 

julho 2014



Daniela Vicentini é doutoranda  na linha de pesquisa em Processos Artísticos 

Contemporâneos, no programa de pós-graduação da UDESC, desde 2019, sob orientação da 

professora Dra. Silvana Barbosa Macêdo. Formou-se em bacharelado em Pintura pela Escola de 

Música e Belas Artes do Paraná (EMBAP, 1995); fez mestrado em História Social da Cultura, 

na PUC-Rio, em 2000.  De 2001 a 2005, lecionou na Universidade Tuiuti do Paraná (UTP) e na 

UniBrasil, em Curitiba. Em 2006, foi uma das vencedoras do prêmio editorial Iberê Camargo, 

publicou “Tríptico à Iberê” (Cosac Naify, 2010), em coautoria com Fernando Burjato, “Arte 

brasileira nos acervos de Curitiba” (Segesta, 2010), “Presença de Alice” sobre a obra de 

Alice Yamamura (edição do autor Gerson Carvalho, 2016). Em 2014, realizou a exposição 

individual, Ma r, no Centro Cultural Badesc, em Florianópolis; e, em 2015, Vai vem ver, no 

Museu da Gravura, em Curitiba. Em 2009 e 2010, realizou o Treinamento em Goetheanismo; de 

2014 a 2019, concluiu a formação em Terapia Artística Antroposófica, ambos na Associação 

Sagres, Florianópolis. Participa do Grupo de Pesquisa “Articulações Poéticas”, investiga 

conceitos de natureza e tem realizado proposições artísticas com caminhadas, processos 

colaborativos, aquarela, escrita e deslocamentos entre práticas da terapia artística e a 

arte contemporânea. 

www.danielavicentini.com.br

e-mail: vicentinidan@gmail.com

 fone: 55.48.991673934
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